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AMANHÃ
A Gente
Com Érika, voz e violão
Descontentes
Com Pablo Castro (voz, violão,
guitarra e teclados), Gustavo Boxexa
(voz, violão e teclados), Messias Lott
(contrabaixo elétrico e acústico) e
Geovanne (bateria). Participação
especial de Marina Machado

26 DE JUNHO
A Danaide
Com Makely Ka (voz e violões) e Maísa
Moura (voz), Rodrigo Torino (violão e
viola), Emília Chamone (percussão) e
Lênis Rino (percussão)
Vindeiro
Com Dudu Nicácio (voz e violão) e
Leopoldina (voz), Lúcia Campos
(percussão), Matas Bahiense
(percussão) Maurício Rodrigues
(violão e baixo). Participação especial
de Titane

3 DE JULHO
Non Sense
Com Antônio Santana (voz e violão),
Waldir Cunha (baixo), Fernando
Rodrigues (guitarra), Eros Fresiq
(percussão e voz) e Edson (bateria)
Pererê e os Cabukin
Com Sérgio Pererê (voz e violão),
Melliandro Gallinari (violão) e Claudio
Queiroz (bateria). Participação
especial de Alda Rezende

10 DE JULHO
Musicaleidoscópica
Com Renato Villaça (voz, violão e
guitarra), Dirceu Cordeiro (baixo),
Daniel Cosso (bateria), Sérgio
Ramalho (violão e voz), Rodrigo
Torino (violão e voz) e Polímnia Garro
(voz)
Chicória
Com Roger Bastos (voz e violão) e
Anísio Vianna. Participação especial
Patrícia Ahmaral

17 DE JULHO
Audiosincrasias
Com Kristoff Silva (voz e violões),
Juliana Perdigão (voz e clarineta),
Marcelo Chiaretti (flautas) e Emília
Chamone (percussão)
Daqueles que Desconfiam
que Pipoca é flor e com
Entusiasmo
Com Rafael Macedo (voz e violão),
Júlia Ribas (voz e violão) e banda.
Participação especial Paula Santoro

24 DE JULHO
Na Contramão do Avesso
Com Mestre Jonas (voz e violão), Silvia
Gommes (voz) e Leandro Trindade
(flauta e saxofone)
Calmaria
Com Marlon Trindade (violão), Juliana
Perdigão (clarineta), Marta Castello
Branco (flauta) e Marcos (trombone).
Participação especial de Juarez
Moreira, Anthoni e Gilberto Mauro

31 DE JULHO
Rosa Oculta
Com Mariana Nunes (voz) e Vítor
Santana (voz e violão)
Outras Canções
Com Clayton Prosperi (voz e teclados)
e Maurício Ribeiro (voz, violão e
baixo). Participação especial de
Amaranto

7 DE AGOSTO
Boa Noite, Bom Dia
Com Rodrigo Torino (voz, violão, viola
e cavaquinho), Leonardo Braga (voz e
violão)
Comunicado
Com Miguelângelo (voz e violão), Rosa
Maria (voz), Poliana (flauta e
teclados), Sandro Nardi (trompete) e
Lúcia Campos (percussão)
Unauai
Com Tom Nascimento (voz e violão),
Michele Oliveira (voz e violão) e banda.
Participação especial de Vander Lee

SEMPRE ÀS QUARTAS-FEIRAS

NO PALCO

AILTON MAGIOLI

Duas décadas depois de um
contrato frustrado com a EMI, o
cantor, compositor e guitarrista
Fernando Oly está de volta ao
mercado fonográfico, da mes-
ma forma em que iniciou car-
reira artística nos anos 80: in-
dependente. Em noite de autó-
grafos hoje, na Livraria Traves-
sa, ele lança Caminho Azul, o
primeiro CD depois do LP Tem-
po pra Tudo, de 1981, e de um
compacto simples de 1983, que
se tornaram raridades em se-
bos. Autor de Chuva na Monta-
nha, gravada por Lô Borges e
Flávio Venturini, respectiva-
mente, graças à canção Fernan-
do Oly tornou-se nacionalmen-
te conhecido, batizando inclusi-
ve uma rua com o título da mú-
sica, no interior paulista.

“Não cultivo nenhuma ex-
pectativa em relação à carreira
artística. Quero deixar as coisas
fluírem”, diz Fernando Oly, ad-
mitindo que o seu processo
criativo funciona assim. Tanto
que, ao distribuir Caminho Azul

para as emissoras de rádio, ele
preferiu deixar por conta de ca-
da programador a seleção das
faixas. “Esta história de carro-
chefe é coisa da indústria fono-
gráfica, que gosta de empurrar
músicas no público. Quero dei-
xar o meu disco livre para os
programadores tocarem o que
quiserem. O meu esquema é de-
mocrático”, discursa o artista,
lembrando que há 12 faixas no
CD, 11 delas inéditas. A exce-
ção é Alpinistas, gravada por
Selmma Carvalho, que ganhou
versão instrumental do autor.

Feliz com o resultado de Ca-
minho Azul, gravado na Bemol,
em Belo Horizonte, Fernando
Oly diz que vai reunir a banda
que o acompanhou em estúdio
para o show de lançamento do
CD, em agosto. Além de Pauli-
nho Carvalho (baixo), Mário
Castelo (bateria), Ricardo Fiúza
(teclado) e do próprio Fernando
(guitarra e violão), na formação
básica, deverão estar convida-
dos como o guitarrista Chiquito
Braga e a cantora Aída Mara,
que também participaram das

gravações. Com material inédi-
to suficiente para gravar no mí-
nimo mais dois discos, Fernan-
do Oly diz que gosta de deixar a
criatividade livre, sem traçar
maiores planos em relação à
carreira artística.

“A minha intenção é tocar
em todos os lugares, inclusive
no Rio de Janeiro e em São
Paulo, onde Chuva na Monta-
nha se tornou conhecida”, afir-
ma o artista, que assina todas
as faixas de Caminho Azul. Da
balada (Sete Estrelas) ao rock
(No Calendário fiz um Sol), pas-
sando por uma homenagem ao
guitarrista Roger Mcguinn, do
The Byrds, em Doze Sóis, o CD
de Fernando Oly prima pela
qualidade técnica e artística,
com destaque para o time de
instrumentistas de primeiríssi-
ma linha que o acompanha. Oly
pode até não ser um bom intér-
prete, mas a sonoridade de Ca-
minho Azul tem algo de especial
diante de tanto talento empu-
nhando os instrumentos. Sabe-
mos de Nós, Mayashow, Cami-
nho Azul, Rock do Brejo, Nove
Irmãos, Serra-Curral e O uni-
verso sempre diz sim comple-
tam o repertório.

DEPOIS DE QUASE 20 ANOS SEM LANÇAR DISCO, O COMPOSITOR 
E GUITARRISTA FERNANDO OLY ESTÁ DE VOLTA AO MERCADO 

PARCERIA CRIATIVA

A DIVERSIDADE ESTÉTICA CONTRIBUIU PARA A FORMAÇÃO DO GRUPO
DA NOVA GERAÇÃO, QUE SE UNE PARA A MOSTRA “RECICLO GERAL”

SILVANA FRANCO

VÔO LIVRE
Fernando Oly retorna da mesma forma que iniciou sua carreira, com trabalho independente

A faixa etária (na
faixa de 20 a 30
anos) e a diversida-
de estética foram
responsáveis para a
união de cerca de
70 pessoas, entre
compositores, intér-
pretes e instrumen-
tistas, que vão parti-
cipar do Reciclo Ge-
ral – Mostra de
Composições Inédi-
tas, que de amanhã
até 7 de agosto pro-
move 17 shows, no
bar Reciclo, no Bar-
ro Preto, em Belo
Horizonte. As apre-
sentações (duas por
noite) serão sempre
às quartas-feiras,
com direito a inter-
venções cênicas e
poéticas, além da
participação especial de artis-
tas convidados.

Marina Machado, Titane,
Alda Rezende, Patrícia Ahma-
ral, Paula Santoro, Juarez Mo-
reira, Anthonio, Gilberto Mau-
ro, Amaranto e Vander Lee
vão apadrinhar os jovens com-
positores Érika, Pablo Castro,
Makely Ka, Dudu Nicácio, An-
tônio Santana, Sérgio Pererê,
Renato Villaça, Roger Bastos,
Kristoff Silva, Rafael Macedo,
Mestre Jonas, Marlon Trinda-
de, Vítor Santana, Rodrigo To-
rino, Miguelângelo e Tom Nas-
cimento, cuja produção come-
ça a despontar na cena musi-
cal belo-horizontina.

A idéia de união do grupo
nasceu de uma viagem à
Bahia, onde uma dezena de
jovens compositores se encon-
trou em férias. “No grupo faz-
se de tudo, do samba ao rap,
passando pela música eletrô-
nica e pop. Não há unidade
estética, mas ideológica”, afir-
ma o compositor, violonista e
cantor Makely Ka, defendendo
a idéia de criação de uma coo-
perativa para divulgar a pro-
dução musical dos jovens ar-
tistas.

Além de alguns integrantes
do movimento já estarem en-
volvidos na produção do CD A
Outra Cidade, o show Quatro
Cantos, agendado para 27 de

julho, na praça Tiradentes, em
Ouro Preto, durante o encerra-
mento do Festival de Inverno
da UFMG, já é resultado do
desdobramento que o movi-
mento vem ganhando na capi-
tal. “Trata-se de um movimen-
to espontâneo, fomos nos en-
contrando e juntando as for-
ças”, diz o cantor e violonista
Dudu Nicácio. Além do apoio
da Belotur e da Prefeitura de
Belo Horizonte no lançamento
da mostra Reciclo Geral, o
grupo firmou parcerias com a
ong Centro de Referência da
Juventude, que desenvolve
trabalho cultural com jovens
da periferia de Belo Horizonte,
e com o grupo Tritsi, formado
por estudantes de comunica-
ção social da PUC Minas, que
estão prestando assessoria de
produção e de imprensa ao
movimento.

“De repente dei de cara com
o grupo, que reúne vários
compositores. Foi um prato
cheio para poder escolher o
que cantar”, diz Maísa, uma
das jovens intérpretes ligadas
ao grupo. Poeta e cantora, a
venezuelana Rosa Maria, há
dois anos radicada em Belo
Horizonte, também foi apre-
sentada aos integrantes do
movimento, com os quais
mantém parceria. Já prepa-
rando o primeiro CD, que terá
direção musical de Sérgio San-

tos, o cantor e compositor Mi-
guelângelo mantém parceria
com o poeta Mário Roberto
Ferreira, além de Makely Ka,
Rosa Maria e Dudu Nicásio.
Residente no aglomerado da
Serra, Mestre Jonas também
se entrosou com o grupo, ini-
ciando uma série de parcerias,
que serão registradas no disco
Na Contramão do Avesso, que
terá direção musical de Juarez
Moreira. (AM)

UNIDOS PELAS DIFERENÇAS

LUCINÉA TOLEDO

MUITOS E BONS
As apresentações do grupo são acompanhadas de intervenções cênicas e poéticas

MÚSICA

FIM DE TARDE
EM TRÊS TONS
AFFONSO DE SOUZA

O BHMusic, do BH Shop-
ping, apresenta nesta noite
duas atrações: uma sessão
nostálgica com o Trio Voz e
Violão e um espetáculo
acústico de música contem-
porânea na voz de Marcelo
Araújo. A proposta do trio é
a música romântica brasi-
leira e internacional, para
ouvir e dançar. Formado
por Alyssinho Lima (voz e
violão), Elaine Aguiar (voz e
violão) e Daniela Borges
(voz e violão), atua com su-
cesso na noite mineira, já
há quatro anos realiza relei-
tura alegre e divertida de
obras consagradas de vá-
rias gerações. 

“Nosso trio continua evo-
luindo em exibições sema-
nais pelos palcos da cidade,
naturalmente em busca de
nosso primeiro disco. Nesta
sexta-feira, estaremos de
novo trabalhando, na festa
junina do Nucleal, apresen-
tando show de nosso reper-
tório”, informa Alyssinho
Lima. Dizendo-se evangéli-
co, Alyssinho, de 48 anos,
acrescenta: “Tenho mais de
60 músicas gravadas de mi-
nha autoria, algumas em
parceria com minha mu-
lher, a Ione”. O Trio Voz e
Cordas, no segundo semes-
tre, vai integrar o elenco
das promoções das Trilhas
da Cultura patrocinadas pe-
la Belgo-Mineira, com apre-
sentações no interior de Mi-
nas, São Paulo e Espírito
Santo. 

Também no espetáculo
desta noite, no BH Shop-
ping, acontece uma apre-
sentação de Marcelo Aráu-
jo, ex-vocalista do Grupo
Cabra da Peste. Ele exibe
um repertório eclético da
MPB e do pop nacional e in-
ternacional.

OUTRA VEZ
NA ESTRADA

CAMINHO AZUL
Lançamento do CD de Fernando 
Oly, com direito a audição. Livraria 
da Travessa (av. Getúlio Vargas, 
1.405, Savassi, (31) 3223-9092). 
Hoje, às 19h. O disco será vendido 
no local a R$ 20.

SERVIÇO

BHMUSIC
Apresentação do Trio Voz e Cordas,
seguida do cantor Marcelo Araújo,
no BH Shopping (BR-356, 3.049),
às 18h30.

SERVIÇO

RECICLO GERAL – MOSTRA DE
COMPOSIÇÕES INÉDITAS
Todas as quartas-feiras, às 21h, de 
19 de junho a 7 de agosto, no Reciclo
(av. do Contorno, 10.564, Barro Preto,
(31) 3295-3378). Ingressos: R$ 5.

SERVIÇO

C U L T U R A
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AMANHÃ
A Gente
Com Érika, voz e violão
Descontentes
Com Pablo Castro (voz, violão,
guitarra e teclados), Gustavo Boxexa
(voz, violão e teclados), Messias Lott
(contrabaixo elétrico e acústico) e
Geovanne (bateria). Participação
especial de Marina Machado

26 DE JUNHO
A Danaide
Com Makely Ka (voz e violões) e Maísa
Moura (voz), Rodrigo Torino (violão e
viola), Emília Chamone (percussão) e
Lênis Rino (percussão)
Vindeiro
Com Dudu Nicácio (voz e violão) e
Leopoldina (voz), Lúcia Campos
(percussão), Matas Bahiense
(percussão) Maurício Rodrigues
(violão e baixo). Participação especial
de Titane

3 DE JULHO
Non Sense
Com Antônio Santana (voz e violão),
Waldir Cunha (baixo), Fernando
Rodrigues (guitarra), Eros Fresiq
(percussão e voz) e Edson (bateria)
Pererê e os Cabukin
Com Sérgio Pererê (voz e violão),
Melliandro Gallinari (violão) e Claudio
Queiroz (bateria). Participação
especial de Alda Rezende

10 DE JULHO
Musicaleidoscópica
Com Renato Villaça (voz, violão e
guitarra), Dirceu Cordeiro (baixo),
Daniel Cosso (bateria), Sérgio
Ramalho (violão e voz), Rodrigo
Torino (violão e voz) e Polímnia Garro
(voz)
Chicória
Com Roger Bastos (voz e violão) e
Anísio Vianna. Participação especial
Patrícia Ahmaral

17 DE JULHO
Audiosincrasias
Com Kristoff Silva (voz e violões),
Juliana Perdigão (voz e clarineta),
Marcelo Chiaretti (flautas) e Emília
Chamone (percussão)
Daqueles que Desconfiam
que Pipoca é flor e com
Entusiasmo
Com Rafael Macedo (voz e violão),
Júlia Ribas (voz e violão) e banda.
Participação especial Paula Santoro

24 DE JULHO
Na Contramão do Avesso
Com Mestre Jonas (voz e violão), Silvia
Gommes (voz) e Leandro Trindade
(flauta e saxofone)
Calmaria
Com Marlon Trindade (violão), Juliana
Perdigão (clarineta), Marta Castello
Branco (flauta) e Marcos (trombone).
Participação especial de Juarez
Moreira, Anthoni e Gilberto Mauro

31 DE JULHO
Rosa Oculta
Com Mariana Nunes (voz) e Vítor
Santana (voz e violão)
Outras Canções
Com Clayton Prosperi (voz e teclados)
e Maurício Ribeiro (voz, violão e
baixo). Participação especial de
Amaranto

7 DE AGOSTO
Boa Noite, Bom Dia
Com Rodrigo Torino (voz, violão, viola
e cavaquinho), Leonardo Braga (voz e
violão)
Comunicado
Com Miguelângelo (voz e violão), Rosa
Maria (voz), Poliana (flauta e
teclados), Sandro Nardi (trompete) e
Lúcia Campos (percussão)
Unauai
Com Tom Nascimento (voz e violão),
Michele Oliveira (voz e violão) e banda.
Participação especial de Vander Lee

SEMPRE ÀS QUARTAS-FEIRAS

NO PALCO

AILTON MAGIOLI

Duas décadas depois de um
contrato frustrado com a EMI, o
cantor, compositor e guitarrista
Fernando Oly está de volta ao
mercado fonográfico, da mes-
ma forma em que iniciou car-
reira artística nos anos 80: in-
dependente. Em noite de autó-
grafos hoje, na Livraria Traves-
sa, ele lança Caminho Azul, o
primeiro CD depois do LP Tem-
po pra Tudo, de 1981, e de um
compacto simples de 1983, que
se tornaram raridades em se-
bos. Autor de Chuva na Monta-
nha, gravada por Lô Borges e
Flávio Venturini, respectiva-
mente, graças à canção Fernan-
do Oly tornou-se nacionalmen-
te conhecido, batizando inclusi-
ve uma rua com o título da mú-
sica, no interior paulista.

“Não cultivo nenhuma ex-
pectativa em relação à carreira
artística. Quero deixar as coisas
fluírem”, diz Fernando Oly, ad-
mitindo que o seu processo
criativo funciona assim. Tanto
que, ao distribuir Caminho Azul

para as emissoras de rádio, ele
preferiu deixar por conta de ca-
da programador a seleção das
faixas. “Esta história de carro-
chefe é coisa da indústria fono-
gráfica, que gosta de empurrar
músicas no público. Quero dei-
xar o meu disco livre para os
programadores tocarem o que
quiserem. O meu esquema é de-
mocrático”, discursa o artista,
lembrando que há 12 faixas no
CD, 11 delas inéditas. A exce-
ção é Alpinistas, gravada por
Selmma Carvalho, que ganhou
versão instrumental do autor.

Feliz com o resultado de Ca-
minho Azul, gravado na Bemol,
em Belo Horizonte, Fernando
Oly diz que vai reunir a banda
que o acompanhou em estúdio
para o show de lançamento do
CD, em agosto. Além de Pauli-
nho Carvalho (baixo), Mário
Castelo (bateria), Ricardo Fiúza
(teclado) e do próprio Fernando
(guitarra e violão), na formação
básica, deverão estar convida-
dos como o guitarrista Chiquito
Braga e a cantora Aída Mara,
que também participaram das

gravações. Com material inédi-
to suficiente para gravar no mí-
nimo mais dois discos, Fernan-
do Oly diz que gosta de deixar a
criatividade livre, sem traçar
maiores planos em relação à
carreira artística.

“A minha intenção é tocar
em todos os lugares, inclusive
no Rio de Janeiro e em São
Paulo, onde Chuva na Monta-
nha se tornou conhecida”, afir-
ma o artista, que assina todas
as faixas de Caminho Azul. Da
balada (Sete Estrelas) ao rock
(No Calendário fiz um Sol), pas-
sando por uma homenagem ao
guitarrista Roger Mcguinn, do
The Byrds, em Doze Sóis, o CD
de Fernando Oly prima pela
qualidade técnica e artística,
com destaque para o time de
instrumentistas de primeiríssi-
ma linha que o acompanha. Oly
pode até não ser um bom intér-
prete, mas a sonoridade de Ca-
minho Azul tem algo de especial
diante de tanto talento empu-
nhando os instrumentos. Sabe-
mos de Nós, Mayashow, Cami-
nho Azul, Rock do Brejo, Nove
Irmãos, Serra-Curral e O uni-
verso sempre diz sim comple-
tam o repertório.

DEPOIS DE QUASE 20 ANOS SEM LANÇAR DISCO, O COMPOSITOR 
E GUITARRISTA FERNANDO OLY ESTÁ DE VOLTA AO MERCADO 

PARCERIA CRIATIVA

A DIVERSIDADE ESTÉTICA CONTRIBUIU PARA A FORMAÇÃO DO GRUPO
DA NOVA GERAÇÃO, QUE SE UNE PARA A MOSTRA “RECICLO GERAL”

SILVANA FRANCO

VÔO LIVRE
Fernando Oly retorna da mesma forma que iniciou sua carreira, com trabalho independente

A faixa etária (na
faixa de 20 a 30
anos) e a diversida-
de estética foram
responsáveis para a
união de cerca de
70 pessoas, entre
compositores, intér-
pretes e instrumen-
tistas, que vão parti-
cipar do Reciclo Ge-
ral – Mostra de
Composições Inédi-
tas, que de amanhã
até 7 de agosto pro-
move 17 shows, no
bar Reciclo, no Bar-
ro Preto, em Belo
Horizonte. As apre-
sentações (duas por
noite) serão sempre
às quartas-feiras,
com direito a inter-
venções cênicas e
poéticas, além da
participação especial de artis-
tas convidados.

Marina Machado, Titane,
Alda Rezende, Patrícia Ahma-
ral, Paula Santoro, Juarez Mo-
reira, Anthonio, Gilberto Mau-
ro, Amaranto e Vander Lee
vão apadrinhar os jovens com-
positores Érika, Pablo Castro,
Makely Ka, Dudu Nicácio, An-
tônio Santana, Sérgio Pererê,
Renato Villaça, Roger Bastos,
Kristoff Silva, Rafael Macedo,
Mestre Jonas, Marlon Trinda-
de, Vítor Santana, Rodrigo To-
rino, Miguelângelo e Tom Nas-
cimento, cuja produção come-
ça a despontar na cena musi-
cal belo-horizontina.

A idéia de união do grupo
nasceu de uma viagem à
Bahia, onde uma dezena de
jovens compositores se encon-
trou em férias. “No grupo faz-
se de tudo, do samba ao rap,
passando pela música eletrô-
nica e pop. Não há unidade
estética, mas ideológica”, afir-
ma o compositor, violonista e
cantor Makely Ka, defendendo
a idéia de criação de uma coo-
perativa para divulgar a pro-
dução musical dos jovens ar-
tistas.

Além de alguns integrantes
do movimento já estarem en-
volvidos na produção do CD A
Outra Cidade, o show Quatro
Cantos, agendado para 27 de

julho, na praça Tiradentes, em
Ouro Preto, durante o encerra-
mento do Festival de Inverno
da UFMG, já é resultado do
desdobramento que o movi-
mento vem ganhando na capi-
tal. “Trata-se de um movimen-
to espontâneo, fomos nos en-
contrando e juntando as for-
ças”, diz o cantor e violonista
Dudu Nicácio. Além do apoio
da Belotur e da Prefeitura de
Belo Horizonte no lançamento
da mostra Reciclo Geral, o
grupo firmou parcerias com a
ong Centro de Referência da
Juventude, que desenvolve
trabalho cultural com jovens
da periferia de Belo Horizonte,
e com o grupo Tritsi, formado
por estudantes de comunica-
ção social da PUC Minas, que
estão prestando assessoria de
produção e de imprensa ao
movimento.

“De repente dei de cara com
o grupo, que reúne vários
compositores. Foi um prato
cheio para poder escolher o
que cantar”, diz Maísa, uma
das jovens intérpretes ligadas
ao grupo. Poeta e cantora, a
venezuelana Rosa Maria, há
dois anos radicada em Belo
Horizonte, também foi apre-
sentada aos integrantes do
movimento, com os quais
mantém parceria. Já prepa-
rando o primeiro CD, que terá
direção musical de Sérgio San-

tos, o cantor e compositor Mi-
guelângelo mantém parceria
com o poeta Mário Roberto
Ferreira, além de Makely Ka,
Rosa Maria e Dudu Nicásio.
Residente no aglomerado da
Serra, Mestre Jonas também
se entrosou com o grupo, ini-
ciando uma série de parcerias,
que serão registradas no disco
Na Contramão do Avesso, que
terá direção musical de Juarez
Moreira. (AM)

UNIDOS PELAS DIFERENÇAS

LUCINÉA TOLEDO

MUITOS E BONS
As apresentações do grupo são acompanhadas de intervenções cênicas e poéticas

MÚSICA

FIM DE TARDE
EM TRÊS TONS
AFFONSO DE SOUZA

O BHMusic, do BH Shop-
ping, apresenta nesta noite
duas atrações: uma sessão
nostálgica com o Trio Voz e
Violão e um espetáculo
acústico de música contem-
porânea na voz de Marcelo
Araújo. A proposta do trio é
a música romântica brasi-
leira e internacional, para
ouvir e dançar. Formado
por Alyssinho Lima (voz e
violão), Elaine Aguiar (voz e
violão) e Daniela Borges
(voz e violão), atua com su-
cesso na noite mineira, já
há quatro anos realiza relei-
tura alegre e divertida de
obras consagradas de vá-
rias gerações. 

“Nosso trio continua evo-
luindo em exibições sema-
nais pelos palcos da cidade,
naturalmente em busca de
nosso primeiro disco. Nesta
sexta-feira, estaremos de
novo trabalhando, na festa
junina do Nucleal, apresen-
tando show de nosso reper-
tório”, informa Alyssinho
Lima. Dizendo-se evangéli-
co, Alyssinho, de 48 anos,
acrescenta: “Tenho mais de
60 músicas gravadas de mi-
nha autoria, algumas em
parceria com minha mu-
lher, a Ione”. O Trio Voz e
Cordas, no segundo semes-
tre, vai integrar o elenco
das promoções das Trilhas
da Cultura patrocinadas pe-
la Belgo-Mineira, com apre-
sentações no interior de Mi-
nas, São Paulo e Espírito
Santo. 

Também no espetáculo
desta noite, no BH Shop-
ping, acontece uma apre-
sentação de Marcelo Aráu-
jo, ex-vocalista do Grupo
Cabra da Peste. Ele exibe
um repertório eclético da
MPB e do pop nacional e in-
ternacional.

OUTRA VEZ
NA ESTRADA

CAMINHO AZUL
Lançamento do CD de Fernando 
Oly, com direito a audição. Livraria 
da Travessa (av. Getúlio Vargas, 
1.405, Savassi, (31) 3223-9092). 
Hoje, às 19h. O disco será vendido 
no local a R$ 20.

SERVIÇO

BHMUSIC
Apresentação do Trio Voz e Cordas,
seguida do cantor Marcelo Araújo,
no BH Shopping (BR-356, 3.049),
às 18h30.

SERVIÇO

RECICLO GERAL – MOSTRA DE
COMPOSIÇÕES INÉDITAS
Todas as quartas-feiras, às 21h, de 
19 de junho a 7 de agosto, no Reciclo
(av. do Contorno, 10.564, Barro Preto,
(31) 3295-3378). Ingressos: R$ 5.

SERVIÇO

C U L T U R A


